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INTRODUÇÃO 
A dança manisfesta-se como forma de comunicação e socialização por meio de gestos e movimentos 

(AMARAL, 2009; GARIBA, 2005), sendo importante no desenvolvimento motor, afetivo e psicossocial (GARIBA; 
FRANZONI, 2007). Tal prática enfrenta resistência no âmbito escolar com dificuldades para que se efetive 
como um dos conteúdos abordados em aulas de Educação Física (EF), seja por questões de aceitação dos 
alunos, falta de motivação dos professores, pouca afinidade entre as partes e a prática e infraestrutura 
(SARAIVA, 2009; BUOGO; LARA, 2011; SILVA et al., 2012; SOUZA et al., 2014). Com base nas consideraçõs 
apontadas, é possível incluir a dança como proposta sociopedagógica na EF escolar?

* O presente texto não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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OBJETIVO E JUSTIFICATIVA
Promover a inclusão da dança na escola como proposta sociopedagógica que estimule os alunos 

a uma prática prazerosa, lúdica e expressiva. Este trabalho se justifica por contribuir para a integração da 
dança como um componente pedagógico escolar.

METODOLOGIA 
A presente pesquisa ocorreu por meio de uma revisão narrativa, que teve como cerne 11 publicações 

recolhidas da base de dados Google Scholar. Foram adotados “Dança” AND “Escola” AND “Prática Pedagógica” 
AND “Dança escolar” AND “Especificidade” como descritores.

ANÁLISE E DISCUSSÃO 
A dança deve ser trabalhada dentro das aulas de EF (CUPOLILLO et al., 2012; SOUZA et al., 2014), no 

entanto, os professores não se sentem capacitados devido a falta de contato com essa modalidade, o que faz 
com que a dança se torne marginalizada (SOUZA et al., 2010). Todavia, deve-se levar em consideração que tal 
prática deve visar uma abordagem lúdica com a finalidade de criar e recriar suas danças e consequentemente 
a sociedade (MARQUES, 2011). Considera-se, então, o compromisso do professor em criar novas metodologias, 
fazendo com que o aluno possa sentir prazer ao praticá-las por externalizar suas emoções através da 
expressão corporal (ESCOBAR, 1995).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a dança seja uma prática resistente no meio escolar e que o professor de EF seja 

o responsável pela quebra de paradigma a respeito desse assunto com a possibilidade de desenvolver 
as práticas corporais com responsabilidade social e pedagógica. Para tal, é necessário que se pense em 
metodologias que sejam atrativas para os alunos respeitando suas limitações e características individuais, 
proporcionando uma aprendizagem significativa, visando benefícios para a saúde física, mental e social.
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